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Contexto - Quadro estratégico: UE 2020

Crescimento 
Inteligente

Economia 
baseada no 
conhecimento 
e inovação

Crescimento 
Verde

Economia de 
eficiência de 
recursos, mais 
verde e mais 
competitiva

CRESCIMENTO 
INCLUSIVO

Economia de alta
empregabilidade
para a coesão

social e territorial

3 macro pilares tradizudos 11 Objetivos Temáticos
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Contexto - Quadro estratégico: UE 2020

Política de Coesão da EU:
Objetivo 1:

Investimentos para 

o crescimento e o 

emprego

Objetivo 2:

Cooperação 

Territorial Europeia

Interreg Europe

Concentração e 

orientação para os 

resultados

Objetivos fixados 

para a Cooperação 

Interregional

Regulamento 2014-2020:
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Lógica

Partilha de experiencia para melhorar o desempenho das políticas para o 

desenvolvimento regional, em particular Programas Operacionais dos Fundos 

Estruturais

Política de Coesão da UE

Objetivo 1:
Investimentos para o crescimento e o emprego

EUR 340 biliões

Objetivo 2:
Cooperação Territorial Europeia

EUR 10,2 biliões

Interreg Europe

359 milhões
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Área Elegível

UE 28

+

Noruega & Suíça
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Eixos Prioritários

Investigação e Inovação

Competitividade das PME

Ambiente e Eficiência dos Recursos 

Economia de Baixo Teor de Carbono
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Eixos Prioritários - Investigação e Inovação

• Melhorar a infraestruturas de investigação e inovação e as 

capacidades para o desenvolvimento de investigações de 

excelência e promover centros de competências, em especial os 

de interesse europeu.

• Promover o investimento, por parte das empresas, na 

investigação e na inovação, propiciando ligações e sinergias entre 

empresas, a investigação, os centros de inovação e o sector 

do ensino superior
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Eixos Prioritários - Competitividade das PME

• Melhorar os processos de desenvolvimento de produtos e 

serviços, a internacionalização, e as formas de acesso ao 

financiamento, ao conhecimento e às redes

• Através da cooperação interregional, é possível influenciar as 

regiões no sentido de desenvolver melhores políticas de apoio 

ao empreendedorismo e serviços destinados a apoiar as PME

• Criar condições para incentivar o empreendedorismo, através 

do apoio às PME
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Eixos Prioritários - Economia de Baixo Teor de Carbono 

• Apoiar a transição industrial para uma economia de recursos 

eficientes, promovendo o crescimento verde, eco inovação e 

gestão de desempenho ambiental nos setores públicos e privados.

• Gerar crescimento sustentável, criar uma economia na qual a 

eficiência de recursos, as tecnologias verdes e a eco inovação 

são direcionados para o crescimento e o emprego.

• Políticas ambientais, orientadoras, para uma utilização mais 

eficiente da água, do ar, dos resíduos e do solo.

• Capacitar as regiões com orientações políticas para 

desenvolver estratégias de crescimento integradas e 

sustentáveis baseadas num uso mais eficiente dos recursos
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Eixos Prioritários - Ambiente e Eficiência dos Recursos 

• A cooperação interregional pode melhorar as estratégias 

regionais de crescimento sustentável, encorajando uma 

harmonização de políticas de gestão sustentável e a exploração 

de ativos.

• Políticas regionais de proteção dos ecossistemas, das paisagens 

e da biodiversidade e evitar (ainda mais) a degradação do 

património natural e cultural.
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Tipos de ação

B. Policy Learning PlatformsA. Projetos de cooperação

interregional
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Projetos

Definição Objetivo

Parceiros de vários e diferentes

Estados Membros, trabalhando

juntos em problemas e desafios

comuns de políticas regionais

(dentro dos objetivos

temáticos do programa)…

…melhorar a eficácia das

políticas da regiões envolvidas no

projeto (em particular nos seus

programas de fundos

estruturais e programas de

crescimento e emprego)…
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Projetos: duração e estrutura

Implementação em 2 fases

1ª Fase

2ª Fase

1 a 3 anos (variável,

dependendo do projeto)

2 anos

Duração fixa

Duração máxima de cada projeto: 5 anos
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Projetos: duração

1ª Fase

2ª Fase

1 a 3 anos (variável,

dependendo do projeto)

2 anos

Duração fixa
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Projetos: estrutura

1ª Fase

Troca de experiencia inter-regional

(ex. seminários, workshops, visitas de sítios, intercâmbio do pessoal…)

1 plano de ação por região

 Medidas a implementar

 Duração para a implementação

 Etapas dos trabalhos

 Atores e intervenientes no processo

 Custos e recursos financeiros (quando aplicável)

“Interregional cooperation projects”
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Projetos: estrutura

“Monitoring the action plan implementation”2ª Fase

• Acompanhar/seguir a implementação dos planos de ação

• Ação piloto (somente em casos devidamente justificados e tem 

de ser solicitado na candidatura)
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Policy Learning Platforms

Origem

INTERREG IVC

Exercício de 

capitalização

Objetivo

Contribuir para uma melhor

aprendizagem de políticas em

toda a UE, e em particular na

adequada implementação dos

fundos estruturais

• Permitir identificar as 

melhores formas de 

explorar os resultados dos 

projetos

• Disponibilizar em acesso 

livre todos os resultados do 

programa a todos os 

interessados de 30 Estados 

Membros.
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Plataforma: características

Serviços disponibilizados por temas prioritários via:

Ferramenta colaborativa online

Com funcionalidades relevantes 

para os utilizadores

Equipa de peritos

Conteúdo e coordenação de 

atores e intervenientes
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Plataforma: exemplos de serviços

 Aconselhar stakeholders regionais e projetos em curso

 Organizar e facilitar análises comparativas entre regiões

 Organizar e facilitar workshops temáticos

 Analisar e divulgar o conteúdo dos projetos através de 

eventos dedicados e publicações

 Facilitar a partilha de conhecimentos e criação de redes 

entre regiões através da ferramenta colaborativa
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2 ações interligadas

Policy Learning 

Platforms
Aberta a todas as regiões

Projetos de cooperação

interregional

Contribui Contribuem

Projeto 1 Projeto 2 Projeto 3
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Parceria: composição

• Criação de uma grupo de stakeholders por região

• Grupos-alvo principais: entidades responsáveis pelos 

instrumentos de política abordados nos projetos (Autoridades 

de gestão). O envolvimento das AG é da maior importância

Senão estiverem envolvidas, é obrigatório obter uma carta de 

apoio (Letter of Support) junto das AG
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Parceria: entidades elegíveis

• Entidades públicas
(locais, regionais, nacionais e autoridades de gestão - grupo-alvo)

• Organismos de direito público

(Diretiva 2014/24/EU)

• Entidades privadas sem fins lucrativo

Confirmação do status de elegibilidade : Verificar junto dos pontos de 

contacto nacional
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Parceria: requisitos

• Entidades de pelo menos 3 países, dos quais 

pelo menos 2 Estados Membros da UE

• Chefe de fila: entidades públicas, Organismos de 

direito público dos Estados Membros da UE ou 

Noruega.

Recomendação :  entre 5 a 10 parceiros por projeto
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Parceria: tipo de parceria

• PARCEIROS (Project Partners)

• PARCEIROS ASSOCIADOS (Advisory Partners)

Recomendação :  entre 5 a 10 parceiros por projeto

• STAKEHOLDERS
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1.ª Convocatória
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1.ª Convocatória: em números

O número de semanas em que Interreg  Europa a 1.ª 

convocatória esteve aberta. Foi lançada em 22 Jun e 

fechou em 31 Jul 2015
6

O número de candidaturas recebidas pelo programa 

através da plataforma eletrónica e com envio da 

documentação de suporte complete por correio
261

Número de entidades candidatadas pera cooperar, com 

origem em todos os Estados Membros do Interreg 

Europe
2 158

O cofinanciamento médio solicitado pelos parceiros 

para a sua cooperação
205 413

O total do FEDER solicitado pela candidaturas recebidas441 021 813
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1.ª Convocatória: em números

Candidaturas submetidas
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1.ª Convocatória: em números

9 4

7 2

Candidaturas aprovadas com parceiros PT



29

1.ª Convocatória: em números

Parceiros por Estado Membro (2158)

Parceiros PT 24 (2 Chefes de fila)
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1.ª Convocatória: em números

Projetos 
Aprovados

74%

Projetos com 
parceiros PT

26%
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2.ª Convocatória
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2.ª Convocatória: área elegível

EU 28

+

Noruega & Suíça
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2.ª Convocatória: calendarização

• Período de entrega de candidaturas

• Início : 05 de abril de 2016

• Fim: 13 de maio de 2016

HORA DE FECHO: 12H00 (HORA DE PARIS)
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2.ª Convocatória: Prioridades

A candidatura só pode abordar UM dos OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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2.ª Convocatória: particularidades

• Os resultados da primeira 

convocatória demonstraram que a 

grande maioria dos projetos 

aprovados foram nos eixos 1 e 2

• É particularmente encorajado a 

apresentação de candidaturas nos 

eixos 3 e 4
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2.ª Convocatória: particularidades

• Ir para além da criação de sinergias 

entre as regiões

• Ir para além da influência das 

políticas regionais

• Propor projetos que possibilitem a 

cooperação entre clusters

• Incentivar parcerias estratégicas 

europeias para Smart specialisation

investments. 



37

2.ª Convocatória: categoria de parceiros

• ENTIDADES PÚBLICAS

• ORGANISMOS DE DIREITO PÚBLICO

As entidades sem fins lucrativos não podem ser chefe de fila.

• ENTIDADES PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS
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2.ª Convocatória: tipos de parcerios

• PARCEIROS (Project Partners)

• PARCEIROS ASSOCIADOS (Advisory Partners)

Recomendação :  entre 5 a 10 parceiros por projeto

• STAKEHOLDERS
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2.ª Convocatória: instrumentos de política
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2.ª Convocatória: taxas de cofinanciamento

Taxas Entidades cofinanciadas

85% (FEDER)
ENTIDADES PÚBLICAS e ORGANISMOS DE DIREITO PÚBLICO 

dos 28 Estados Membros da UE

75% (FEDER)
ENTIDADES PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS dos 28 

Estados Membros da UE

50% (Fundo 

norueguês)

Entidades públicas, organismos de direito público e entidades 

privadas sem fins lucrativos noruegueses.

Fundo suíço

Os parceiros suíços têm de contactar o respetivo ponto de 

contacto nacional para informações sobre as oportunidades 

de cofinanciamento.
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2.ª Convocatória: apoio à candidatura

Project idea and partner search [beginners, advanced]

Utilizar a ferramenta integrada de pesquisa 

para encontrar parceiro e ideias de acordo 

que as suas. Junte-se à comunidade, 

criado um perfil personalizado, e publique 

as suas ideias para encontrar parceiros
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2.ª Convocatória: apoio à candidatura

Project idea self-assessment [beginners]

Avalie a relevância da sua ideia no âmbito 

do Interreg Europe, respondendo a uma 

série de perguntas (8) antes de avançar 

para uma candidatura ou solicitar o apoio 

do Secretariado Conjunto. 
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2.ª Convocatória: apoio à candidatura

Project idea self-assessment [beginners]

1. O problema a abordar está claramente 

definido e enquadra-se num dos 

objetivos específicos do programa? 

2. Os instrumentos de política que você e 

os seus parceiros querem melhorar estão 

claramente identificados?

3. Pelo metade dos instrumentos de 

política abordados são programas 

operacionais de Fundos Estruturais?

4. As entidades responsáveis pelos 

instrumentos de política estão envolvidos 

no projeto?

5. A composição da parceria vai para 

além da área de cooperação 

transfronteiriça e/ou transnacional?

6. O seu projeto foca-se na partilha e 

transferência de experiencias?

7. Os resultados esperados são 

claramente de caracter inovador?

8. Os parceiros do projeto são entidades 

públicas, entidades de direito público ou 

entidades privadas sem fins lucrativos?
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2.ª Convocatória: apoio à candidatura

Project idea feedback [advanced]

Solicite a análise de uma ideia específica 

para um projeto, por escrito ou 

telefone/Skype (por marcação). O pedido e 

a resposta são efetuados online através do 

perfil da comunidade Interreg Europe.

JÁ DISPÓNÍVEL!
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2.ª Convocatória: apoio à candidatura

Virtual Q&A hour [beginners, advanced]

Submissão de todas as dúvidas no âmbito 

da 2.ª Convocatória do Interreg Europe –

(dossier e processo de candidatura, 

orçamentos, parcerias…). As perguntas 

serão reunidas semanalmente e 

respondidas durante live webinar às 

sextas-feiras, com início a 4 de março

• 4, 11, 18 mar

• 1, 8, 22, 29 abr

• 6 mai

Das 10h00 às 11h00

(Hora de Paris)
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2.ª Convocatória: processo de candidatura

O pack de candidatura está disponível 

em www.interregeurope.eu e é 

composto por:

• Terms of reference

• Programme Manual

• Online application system

www.iOLF.eu

• Partner declaration template

• Letter of support template
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2.ª Convocatória: taxas de cofinanciamento

Critérios de elegibilidade

A submissão da candidatura foi efetuado dentro do prazo?  

O processo de preenchimento foi finalizado?  

O formulário foi totalmente preenchido de acordo com as 

instruções?  

A declaração de parceria está correta?  

Quando necessário, a carta de conforto está correta?  

Os requisitos geográficos foram tidos em conta?  

A abordagem aos instrumentos de política e a sua ligação aos 

programas nacionais está correta?  
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2.ª Convocatória: análise da candidatura

1. Análise estratégica

Avaliação da contribuição do projeto para os objetivos do 

programa



49

2.ª Convocatória: análise da candidatura

1. Análise estratégica

• Critério 1: relevância da proposta  

• Critério 2: qualidade dos resultados

• Critério 3: qualidade da parceria
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2.ª Convocatória: análise da candidatura

2. Análise operacional

Avaliação da consistência e exequibilidade do projeto 

proposto, bem como a relação qualidade preço.
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2.ª Convocatória: avaliação da candidatura

2. Avaliação operacional

• Critério 4: coerência da proposta e 

qualidade da abordagem  

• Critério 5: qualidade da gestão

• Critério 6: orçamento e gestão 

financeira
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Entidades competentes
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Entidades competentes

O Comité de acompanhamento é o órgão de 

decisão central do programa e as suas 

competências, no geral, é de garantir a qualidade 

e a eficácia da execução do programa. As 

candidaturas são aprovadas (ou não) pelo 

Comité de acompanhamento.

Cada país envolvido no programa (28 UE, 

Noruega e Suíça) é representado no comité e as 

decisões são tomadas por consenso. 
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Entidades competentes

A Autoridade de Auditoria é responsável pelo 

sistema de auditoria e pela amostra de projetos 

passíveis de ser auditados. Para Interreg Europe, é 

a FRANÇA a Comissão Interministerial para a 

Coordenação e Controlos aos Fundos 

Estruturais Europeus
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Entidades competentes

A Autoridade de Certificação é a entidade 

responsável pela verificação das despesas de 

todos os projetos. É a entidade que formula os 

pedidos de pagamento junto da Comissão 

Europeia

Para o Interreg Europe é a província de Flandres 

Oriental, Gantes, BÉLGICA
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Entidades competentes

A Autoridade de Gestão é entidade responsável 

pela gestão do programa em nome dos Estados 

Membros que participam no programa.

É a Autoridade de Gestão que assina os 

contratos de subvenção com os parceiros dos 

projetos selecionados.

A Autoridade de Gestão do Interreg Europe é o 

Concelho da Região Nord-Pas de Calais. 

FRANÇA
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Entidades competentes

O Secretariado Conjunto do Interreg Europe trata 

da gestão corrente e operacional do programa: 

comunicação de oportunidades financiamentos, 

apoio aos candidatos, avaliação de pedidos e 

acompanhamento de projetos, etc...

É constituído por uma equipa internacional 

sedeada em Lille, FRANÇA
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Entidades competentes

Os Pontos de Contacto 

Nacional são entidades, 

em cada Estado Membro, 

cuja função é de facultar 

informações e dar apoio 

sobre o programa na 

língua local 

Autoridade Nacional:

Agência para o 

desenvolvimento e 

Coesão, I.P.

Ponto de informação:

CCDR - LVT
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European Union | European Regional Development Fund

Obrigado
Pela vossa
atenção!

Now let’s

cooperate!


